
isoladamente. "Esses conceitos bilidade imensa porque não 
transmitidos em sala de aula engessa a proposta pedagógica 
devem ter um significado para o da escola", argumenta a relato-
aluno e unia aplicabilidade na ra. 
vida prática", diz. "O aluno 	Hoje, a Câmara de Ensino 
deve ser estimulado, por exem- Básico faz um dos últimos deba-
plo, a discutir, na aula de física, tes sobre a proposta. Segundo 
porque o prédio cai." Ao estu- Guiomar, as escolas têm dúvi-
dar o aparelho reprodutor, deve das, sobretudo, quanto a utiliza-
entender o que se passa com seu ção da parcela que será destina-
próprio corpo. da à "parte • diversificada" do 

Para fazer o aluno "aprender currículo - 25% da carga horária 
a aprender", Guiomar acha que de 800 horas / aula. "A escola 
as escolas vão precisar usar tam- poderá usar essa parcela tanto 
bém a criatividade, trabalhar em para reforçar a base comum 
grupo e usar projetos para reso- quanto para enriquecer uma 
lução de problemas, com base parte do currículo que considera 
no que é estudado em sala de importante para o futuro profis-
aula. "A reforma dá uma possi- sional do aluno", disse. 

• 

Reforma 
A proposta de reforma do 

ensino médio, para tornar o cur-
rículo do 2° grau mais flexível, 
será votada em 1° de junho pelo 
Conselho Nacional de Educação 
(CNE). O novo currículo será 
elaborado com base em áreas de 
conhecimento de modo a ofere-
cer ao aluno uma formação 
geral para o mercado de traba-
lho ou para a continuidade dos 
estudos. Depois de homologada 
pelo ministro da Educação, a 
reforma começa a ser implanta-
da no próximo ano letivo. 

A relatora da proposta na 
Câmara de Educação Básica, 
Guiomar Namo de Mello, deci-
diu discutir o assunto em ape- 

do ensino mé sai em 1° de junho 
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nas mais duas audiências públi- base comum e buscando as 
cas, antes de levar o texto a voto habilidades mínimas requeridas 
na Câmara de Educação Básica para um estudante que conclui o 
do Conselho. Pela proposta, o 2° grau. Espera-se, por exemplo, 
currículo será elaborado com que os alunos ao final do curso 
base em três áreas de conheci- tenham capacidade de expres-
mento: linguagens e códigos são e intimidade com os vários 
(onde entram disciplinas como tipos de linguagem, que sejam 
língua portuguesa e estrangeira, criativos e capazes de solucio-
artes e música), ciências de nar problemas. "Dessa forma, 
natureza (como biologia, física e eles estarão habilitado a enfren-
química) e matemática, além de tar exigências comuns a todas as 
ciências humanas, onde deverão profissiões ou preparados para 
ser incluídos temas como histó- continuar aprendendo", expli-
ria, sociologia e filosofia. cou Guiomar. 

	

De acordo com a relatora, a 	Para isso, segundo ela, a 
proposta é flexível por permitir reforma do ensino médio prevê 
que a escola decida como orga- o fim dos currículos enciclopé- 
nizar o currículo, respeitando a dicos e de conceitos decorados 


